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Capítulo 7 
 
Desenvolvimento científico acerca da caracterização 
morfométrica de riachos urbanos 
 

Silvio Pereira Neto 

Lucas Otávio Lourenço Lima 

Miriam Cleide Cavalcante de Amorim 

Fernanda Águida Sousa de Deus 

João Pedro de Brito Matias 

 

Resumo: Este estudo objetiva apresentar um panorama do desenvolvimento científico 

relacionado à caracterização morfométrica de riachos, devido a sua relevância para a 

drenagem urbana e a mitigação dos impactos associados a alagamentos e inundações. 

Para tanto, fez-se prospectou-se artigos científicos na Web of Science, Scopus e OasisBR, 

entre os anos 2000 e 2023. A Scopus apresentou o maior número de resultados. Destacou-

se o reduzido número de artigos e a necessidade de estudos neste foco. 

 

Palavras-chave: Bacia hidrográfica, Drenagem, Prospecção científica, Recursos hídricos. 
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1. INTRODUÇÃO 

Os riachos urbanos são cursos menores de água que integram uma rede aquífera, cuja 
divisão topográfica delimita sua bacia hidrográfica. Os riachos são componentes 
fundamentais do sistema de macrodrenagem das cidades, contudo, com o avanço da 
urbanização quase sempre sem planejamento, grande parte dos riachos e suas margens 
sofrem modificações por ocupações urbanas e despejo de resíduos, ao ponto de, segundo 
Nigro (2017), não serem mais reconhecidos como riachos, e sim como receptores de 
esgoto, que variam desde efluentes domésticos; industriais, e até resíduos agrícolas.  

A caracterização morfométrica de bacias hidrográficas de riachos desempenha um papel 
crucial no planejamento, gestão e uso sustentável dos recursos hídricos (Abdeta et al., 
2020). Onde a morfometria consiste na descrição gráfica de determinada rede de 
drenagem (Santos et al., 2014), sendo um importante instrumento para auxiliar projetos 
e planejamentos ambientais e na construção de planos diretores de uso e ocupação do 
solo. 

De fato, o novo Marco Regulatório do Saneamento (Lei 14.026/2020) no Artigo 7º, 
encarrega a responsabilidade sobre a drenagem urbana aos municípios. No entanto, 
somente 17,4% dos 4.107 dos municípios contém Planos Diretores de Drenagem Urbana 
(PDDU) municipais (Brasil, 2021).  

Atualmente, o uso de Sistemas de Informações Geográficas (SIGs) tem prevalecido, como 
metodologia para a caracterização morfométrica, sendo um sistema capaz de gerar 
Modelos Digitais de Elevação (MDEs) (Cardoso et al., 2006). Esses modelos fornecem 
informações quantitativas sobre os materiais e peculiaridades da área em análise (Tonello 
et al., 2006). 

Nesse contexto, o estudo morfométrico de corpos hídricos pode contribuir para potenciais 
econômicos e sociais em uma determinada região de estudo (Silva et al., 2018). Sendo 
cada vez mais importante para a idealização de sistemas de Drenagem e Manejo de Águas 
Pluviais (DMAP) eficaz e funcional (Zhou, 2014). 

A prospecção científica tem como objetivo destacar o cenário atual de pesquisas 
direcionada a um tema específico, proporcionando uma conscientização sobre tópicos e 
termos relevantes (Liu et al., 2019). 

Diversas são as bases científicas que podem ser consultadas em uma prospecção, entre 
elas a plataforma Web of Science, que oferece conteúdo interdisciplinar e original, sendo 
constantemente atualizada (Gao et al., 2018). Outra base é o Scopus, que possui uma 
autoridade em bases de dados (Severo et al., 2016). Também há a base OasisBR, que é 
capaz de oferecer dados e pesquisas científicas de pesquisadores brasileiros e 
portugueses (Carvalho-Segundo et al., 2017). Essas plataformas estão entre as mais 
notáveis bases de dados multidisciplinares (Jacso, 2005), por esse motivo foram 
escolhidas para este trabalho. 

Nesse contexto, essa prospecção tem como perspectiva buscar artigos científicos que 
abordam a caracterização morfométrica de riachos urbanos e sua inter-relação com 
aspectos de drenagem urbana, nas bases de dados Web of Science, Scopus e OasisBR, bem 
como identificar a metodologia mais utilizada para obtenção da caracterização. 
Especificamente buscou-se riachos na região semiárida do Brasil e, com isso, 
compreender o cenário de estudos  na área e identificar lacunas para pesquisas futuras. 
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2. MATERIAL E MÉTODOS 

A presente prospecção científica foi realizada em seis etapas: a escolha das bases 
científicas; busca de palavras-chave; definição das estratégias de busca; busca inicial de 
periódicos; busca com filtros e a análise das publicações encontradas. 

A Etapa 1 baseou-se na escolha das bases de pesquisa. Optou-se por utilizar duas das 
principais bases de dados globais: Web of Science e Scopus, e a base nacional OasisBR para 
prospectar periódicos publicados no Brasil. A escolha dessas bases norteou-se, 
principalmente, em sua reputação, abrangência e qualidade dos conteúdos indexados (Wu 
et al., 2018; Severo et al., 2016; Carvalho-Segundo et al., 2014). 

Definidas as bases, na Etapa 2, buscou-se definir as palavras-chaves que melhor 
representassem o tema e o objetivo do estudo. Definiu-se então dez palavras-chave:  
Water resources; Stream; Drainage; Watershed; Morphometric Analysis; Morphometry; 
Geomorphology; Morphometric Characterization; QGIS e Geoprocessing.  

Em seguida as palavras foram inseridas nos campos de busca das bases e os resultados 
foram contabilizados. Escolheu-se para prosseguimento das buscas as cinco palavras com 
maior número de documentos retornados, as quais foram Water resources; Stream; 
Drainage; Watershed; Morphometric Analysis. 

Após a análise das palavras-chave que obtiveram a maior quantidade de resultados, 
iniciou-se a Etapa 3 que consistiu em definir estratégias de busca, que consiste, 
basicamente, em utilizar combinações das palavras-chave para otimizar a precisão dos 
resultados, utilizando operadores booleanos e caracteres de truncagem. Nesta etapa (3), 
incluiu-se a palavra “Semiarid” (Semiárido) para alcançar artigos desenvolvidos com 
corpos hídricos na região semiárida do Brasil. 

Posteriormente, na Etapa 4, foi realizada uma busca inicial de periódicos baseada nas 
estratégias escolhidas, sem a utilização de filtros, restringindo apenas o intervalo de 
tempo entre os anos 2000 e 2023. 

Em seguida, na Etapa 5, foi realizado um refinamento na busca aplicando filtros 
específicos, como o tipo de documento, onde foi utilizado o filtro "Article" (artigo) para 
focar apenas em artigos científicos, e áreas temáticas, como "Water Resources" e 
"Engineering", para garantir que os estudos estejam relacionados a recursos hídricos e 
engenharia. 

Com os resultados compilados, na Etapa 6, foram analisados os trabalhos encontrados. 
Durante essa análise, separou-se apenas os artigos sobre caracterização morfométrica. 

Esta metodologia permite uma busca sistemática e abrangente de literatura relevante, 
garantindo que todas as publicações pertinentes sejam consideradas para análise. Além 
disso, a estrutura clara e replicável desta metodologia permite que outros pesquisadores 
reproduzam ou adaptem esta busca para seus próprios estudos. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Ao buscar nas bases de dados escolhidas as palavras chaves (Etapa 2) foi observado os 
resultados conforme Tabela 1, classificando-as em ordem decrescente pelo número total 
de resultados da pesquisa, ou seja, a soma dos resultados das três bases. 
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Tabela 1. Quantitativo de documentos para cada palavra-chave na Scopus, OasisBR e 
Web of Science 

Palavra Scopus WOS Oasis BR Total 

Water resources +1000000 526071 18688 +1544759 

Stream +1000000 417530 49314 +1466844 

Drainage 552781 194748 9557 757086 

Watershed 101919 81854 6146 189919 

Morphometric Analysis 97305 38385 4260 139950 

Morphometry 51905 42591 3660 98156 

Geomorphology 49592 27749 2054 79395 

Morphometric Characterization 59374 2776 675 62825 

QGIS 10274 1800 1276 13350 

Geoprocessing 1908 1496 3169 6573 

 

Escolhidas as cinco palavras-chave que retornaram mais resultados, foi montado 
estratégia de busca utilizando essas palavras, conforme pode ser visto na Tabela 2, que 
apresenta as estratégias utilizadas, seguidas do quantitativo de documentos da busca 
realizada para cada base (Etapas 3 e 4).  

 

Tabela 2. Quantitativo de documentos para cada estratégia na Scopus, OasisBR e Web of 
Science sem aplicação de filtros, para os anos entre 2000 e 2023 

Estratégia Scopus  WOS  OasisBR  Total 

Morphometric Analysis AND Watershed AND Stream 378 228 34 640 

Morphometric Analysis AND Stream AND Drainage 543 389 51 983 

Morphometric Analysis AND Stream AND Semiarid 11 4 2 17 

Morphomet* AND Watershed AND Stream 492 328 60 880 

Morphometric Analysis AND Water resources 398 580 139 1117 

TOTAL 1822 1529 286 3637 

 

Sem a utilização de filtros, a base que mais retornou resultado foi a Scopus (1.822), com a 
OasisBR foi retornado o menor número de resultado (286). 

Observa-se que ao utilizar a estratégia “Morphometric Analysis AND Stream AND Semiarid” 
poucos foram os resultados retornados. Na base WOS os periódicos encontrados na busca 
foram da região semiárida de países como Arábia, Índia e Austrália, estudos que envolvem 
desde análises estatísticas de corpos hídricos urbanos a análise morfométrica de corpos 
hídricos de rios. Já na base OasisBR, onde foi encontrado dois resultados, o artigo de 
Chagas et al. (2022), no qual foi feito um estudo utilizando conhecimentos morfométricos 
para realizar uma modelagem hidrológica na região semiárida de Pernambuco, e a 
dissertação de Gomes (2015), que faz uma análise da degradação dos sistemas que 
compõem a microbacia hidrográfica do riacho Carrapateiras em Tauá-CE. Desses 
resultados discutidos, é observado que apenas dois periódicos são brasileiros e nenhum 
dos artigos dessas bases citadas tem por objetivo a caracterização morfométrica de 
riachos urbanos. 
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A partir dos resultados da Etapa 4, verificou-se diretamente nas bases que a maior parte 
dos resultados se referem a artigos científicos, correspondendo a uma parcela de 70,7%, 
como visto na Figura 1. 

 

Figura 1. Tipos de documentos das cinco estratégias na Etapa 04 

 

 

Ao consultar as principais áreas de pesquisa nas bases, percebe-se que as áreas de 
Agricultura e Geologia se destacam (Figura 2). No entanto, poucos resultados se referem 
à caracterização morfométrica propriamente dita, por esse motivo, optou-se pelas áreas 
subsequentes a essas, Recursos Hídricos e Engenharia, para a pesquisa. 

 

Figura 2. Principais áreas de pesquisa para as cinco estratégias na Etapa 04 

 

 

Assim, constatando que a maior parte dos documentos eram artigos, prosseguiu-se com a 
Etapa 5, quando foi utilizado o filtro "Article" (artigo) para focar apenas em artigos 
científicos, e áreas temáticas, como "Water Resources" e "Engineering", para garantir que 
os estudos estejam relacionados a recursos hídricos e engenharia (Tabela 3). 
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Tabela 3. Quantitativo de artigos ao se utilizar os filtros “Article” e as áreas 
“Engineering” e “Water Resources” aplicados 

Estratégia Scopus WOS OasisBR Total 

Morphometric Analysis AND Watershed AND Stream 42 77 11 130 

Morphometric Analysis AND Stream AND Drainage 46 91 15 152 

Morphometric Analysis AND Stream AND Semiarid 0 0 1 1 

Morphomet* AND Watershed AND Stream 50 108 22 180 

Morphometric Analysis AND Water resources 33 135 30 198 

TOTAL 171 411 79 661 

 

Após essa pesquisa, utilizou-se a função de remover duplicatas do programa Microsoft 
Excel. Como resultado, encontraram-se 382 artigos totais nas três bases utilizadas. A 
análise subsequente do título e resumo desses artigos resultou na seleção de 123 artigos 
cujo assunto era a caracterização morfométrica de corpos hídricos. 

Na Figura 3, vê-se o gráfico dos anos de publicação desses artigos selecionados, 
observando-se um pico no ano de 2021. 

 

Figura 3. Anos de publicação dos artigos selecionados 

 

 

Uma análise mais aprofundada desses 123 artigos revelou que a caracterização 
morfométrica foi realizada em diferentes tipos de corpos hídricos, sendo identificados 98 
rios; quatro lagos, sete córregos e três riachos e 11 bacias hidrográficas que não 
identificaram o tipo de corpo hídrico (Figura 4).  

Para o objetivo da pesquisa, considerou-se os córregos encontrados em uma na mesma 
categoria dos riachos, para que sejam analisados, pois compartilham características 
semelhantes e desempenham funções similares no ciclo hidrológico, posteriormente 
separando-os em urbanos e rurais. No entanto, mesmo ao agrupá-los, o número de artigos 
se mostra relativamente baixo se comparado com os rios, evidenciando a necessidade de 
estudos adicionais de riachos e córregos urbanos, principalmente aqueles inseridos no 
ambiente urbano. 
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Figura 4. Tipos de corpos hídricos dos artigos da Etapa 06 

 

 

Após essa filtragem, foram analisados todos os artigos de córregos e riachos listados na 
Tabela 3. Foi notado que todos os artigos citados são provenientes da base de dados 
OasisBR e publicados nacionalmente, revelando que esses estudos estão sendo publicados 
apenas no Brasil. Além disso, apenas três dos periódicos apresentam um corpo hídrico 
dentro ou com parte de seu percurso na zona urbana do município, indicando a 
necessidade de mais pesquisas nesse contexto específico, visto a importância desse 
sistema de drenagem. 

 

Tabela 4. Artigos que abordam riachos e córregos no Brasil 

Item Título Referência 

1 
Caracterização Morfométrica da Bacia Hidrográfica do Córrego Santa Flora, 
Município de Dracena (SP) 

(Nardini, 2016) 

2 
Análise da caracterização morfométrica da microbacia do Ribeirão dos Patos, 
Bofete (SP) 

(Nardini, 2015) 

3 
Análise morfométrica da Microbacia do riacho Riachão, no Parque Nacional de 
Sete Cidades, Nordeste do Brasil 

(Mendes, 2016) 

4 
Geoprocessamento de variáveis morfométricas para caracterização da 
microbacia do Córrego do Petiço 

(Tagliarini et al., 
2015) 

5 
Propriedades morfométricas da bacia hidrográfica do Córrego Marumbizinho, 
Jandaia do Sul/PR 

(Oliveira et al., 
2011) 

6 
Análise integrada morfométrica e de ocupação em pequenas Bacias 
Hidrográficas: Estudo de caso do Córrego Santa Maria, Conceição de Ipanema-
MG 

(Reis et al., 
2020) 

7 Análise Morfométrica da Bacia do Arroio do Padre, Ponta Grossa-PR 
(Barbosa et al., 
2009) 

8 Aspectos morfométricos da bacia do córrego Tamanduá em Iporá-GO 
(Santos et al., 
2013) 

9 
Análises da Transformação Antrópica e Morfométrica da Bacia Hidrográfica 
do Córrego Piraputanga, Mato Grosso, Brasil 

(Rodrigues et al., 
2021) 

10 Caracterização morfométrica da sub-bacia do rio Poxim-Açu, Sergipe, Brasil 
(Rocha et al., 
2014) 
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Dos artigos descritos na Tabela 4 apenas um artigo trata-se de estudos desenvolvidos em 
riacho no Semiárido, sendo ele o artigo “Análise morfométrica da Microbacia do riacho 
Riachão, no Parque Nacional de Sete Cidades, Nordeste do Brasil” (item 3) que descreve o 
riacho Riachão, tendo como objetivo realizar a análise dos parâmetros morfométricos da 
Microbacia do riacho Riachão (MRR), no interior do Parque Nacional de Sete Cidades, 
localizado no estado do Piauí. O item 10 se aproxima da região do semiárido brasileiro, no 
entanto segundo Correia et al. (2011) a região do semiárido se encaixa na região oeste do 
estado de Sergipe, já o riacho Timbó, descrito no artigo “Caracterização morfométrica da 
sub-bacia do rio Poxim-Açu, Sergipe, Brasil” fica a leste no estado, portanto fora da região 
semiárida. 

Na metodologia utilizada nesses periódicos, foi empregado majoritariamente o Sistema 
de Informações Geográficas (SIG), já comentado anteriormente, conhecido 
internacionalmente pela sigla GIS (Geographic Information System), para a realização da 
caracterização morfométrica de bacias hidrográficas. Esse procedimento é realizado com 
a integração de informações de relevo em ambiente digital e pode ser conduzido de modo 
manual ou automático (Cardoso et al., 2006). 

Estes resultados, portanto, destacam a importância de pesquisas que descrevam esses 
corpos hídricos, que estão frequentemente localizados em áreas urbanas e, portanto, 
necessitam de atenção especial. A ausência de estudos focados em riachos nessas bases 
de influência mundial sugere a necessidade de futuras pesquisas que busquem descrever 
esses corpos e analisar suas características.  

 

4. CONCLUSÃO 

O estudo foi capaz de estabelecer o cenário do desenvolvimento científico de estudos que 
abordam a caracterização morfométrica de riachos urbanos e evidenciou reduzido 
número de artigos relacionados à temática. Em se tratando de riachos na região semiárida 
brasileira, o cenário foi ainda mais crítico, encontrando-se apenas um artigo na temática. 
Assim, o cenário evidenciou que há uma lacuna nesta área de estudo com potencial de 
pesquisas futuras. 

Na maioria dos trabalhos foi utilizada a metodologia do Sistema de Informações 
Geográficas (SIG) através da integração de dados. Apesar de haver uma metodologia 
definida, ainda há espaço para o desenvolvimento de pesquisas para o mercado urbano. 
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pedagógico; programa de estágio; planos de ensino e ementário, além do cadastramento de curso, 
junto ao MEC e acompanhamento das visitas para autorização e reconhecimento; Coordenação da 
faculdade aberta para comunidade; gestão de projetos de extensão, balizados pelas práticas de 
recursos humanos; supervisão do programa de estágio; seleção de professores; criação de horário; 
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Sólida experiência na gestão de projetos voltados à comunidade, ONGs e Oscips e instituições 
públicas. Capacitação de docentes da secretária estadual de educação; gestão dos projetos sociais e 
desenvolvimento educacional nas creches Obra Koping e escolas públicas da região Oeste de São 
Paulo. Formada em Administração de Empresas, pós-graduação em: RH; Marketing; Didática e 
Metodologia do Ensino Superior; Psicopedagogia e mestrado em Psicologia; Doutora em 
Administração pela Universidade Presbiteriana Mackenzie. Pesquisas sobre o estresse laboral com 
a Universidade da Fronteira (Uruguai e UBA) e inclusão de pessoas com deficiência junto as 
empresas da região Oeste de São Paulo; Etarismo, envelhecimento e aposentadoria com o núcleo de 
diversidade da Universidade Presbiteriana Mackenzie. Participação do Centro de Tecnologia e 
Inovação do Centro Paula Souza como orientadora dos projetos de pesquisa do curso Tec, em 
logística e projeto de extensão Escritório de Carreiras. Mentora dos projetos premiados como 
melhores do Brasil: Empreenda SENAC 2019 (Provimento de pessoal e empoderamento feminino; 
EDP Empreendedorismo 2020-2021 (Energia fotovoltaica) e Santander empreendedorismo (2020) 
(Empreendedorismo social). Voluntariado junto a Missão Belém, Bem Comum, Kooping Brasil e 
Aquecendo Coração 

LEANDRO JOSÉ DOS SANTOS 

É Mestre em Ciência e Engenharia dos Materiais - Universidade Federal do ABC UFABC - Possui 
graduação em Polímeros - SENAI - Departamento Regional de São Paulo (2016) Analista de processo 
de Polímeros (2015), Técnico em plásticos - SENAI - Departamento Regional de São Paulo (2011). 
Tem experiência na área de Engenharia Química, com ênfase em Polímeros commodities e 
Polímeros de Engenharia, atuando principalmente nos seguintes temas: microcompósitos de 
wollastonita, mica, carbonato de cálcio, talco, entre outros, também possui experiência em 
modificação, tenacificação e mistura mecânica no estado fundido de polímeros como: polietilenos, 
polipropileno, PVC, poliuretano termoplástico (TPU), SBS, SEBS, PET, ABS, PC, poliamidas (PA), 
entre outros polímeros commodities e de engenharia, também possui experiência com elastômeros 
vulcanizáveis, tais como SBR, NBR, NR, Silicone e EPDM. Atua na indústria de polímeros como 
Analista de Processos da Qualidade e Assistência Técnica. 

LIDIANE HELENA REINALDO FRANCO 

Mestre em Serviço Social - PUC/SP, Pós Graduação em Libras - FACESPI. Formação Pedagógica em 
Letras Libras - Uniasselvi. Tradução e Interpretação em Libras no Instituto Federal de São Paulo - 
Especialização em Educação a Distância UNOPAR, Especialização em Aconselhamento pela 
Faculdade Teológica Batista de São Paulo, Intérprete de Libras - Exame Nacional de Certificação de 
PROLIBRAS - Proficiência para Tradução e Interpretação da Libras / Língua Portuguesa / Libras - 
Nível superior - MEC/UFSC, Graduada em Serviço Social - Universidade do Vale do Paraíba, atuou 
como docente na área do Serviço Social na UBC, docente na FATEC – Mogi das Cruzes. 

LUAN SILVA GOMES DA COSTA 

Universidade do Estado do Rio de Janeiro 

MARCO AURÉLIO REIS DOS SANTOS 

Professor Doutor da Universidade Federal do Paraná (UFPR), Campus Avançado de Jandaia do Sul. 

MARIA DA GLÓRIA DINIZ DE ALMEIDA 

Possui graduação em Engenharia de Produção pela Universidade do Estado do Rio de Janeiro 
(1999), mestrado em Engenharia de Produção pela Universidade Federal do Rio de Janeiro (2001) 
e doutorado em Engenharia Mecânica pela Universidade Estadual Paulista "Julio de Mesquita Filho" 
(2017). Atualmente é professora adjunto da Universidade do Estado do Rio de Janeiro. Tem 
experiência na área de Engenharia de Produção com ênfase em Planejamento e Controle da 
Produção, Melhoria Contínua, Produtividade Industrial e Redução de Custos. 
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MARIA RENATA MORAES 

Graduação na área de Engenharia Têxtil pela Universidade Estadual de Maringá (UEM) (2003). 
Especialização na área de Docência no Ensino Superior pelo Centro Universitário de Maringá 
(CESUMAR) (2008). Mestrado em Engenharia Química pela Universidade Estadual de Maringá 
(2013). Doutorado em Engenharia Têxtil pela Universidade do Minho (2017) com revalidação do 
diploma estrangeiro de Doutorado (2018) pela Universidade Estadual de Maringá na área de 
Doutorado em Engenharia Química. É Professora Adjunto Tide na Universidade Estadual de Maringá 
(UEM) no curso de Engenharia Têxtil. Chefe do Departamento de Engenharia Têxtil da Universidade 
Estadual de Maringá (Gestão 2022-2024 e 2024-2026). Lider do grupo de Pesquisa no Cnpq 
"Indústria Têxtil 5.0" 

MARIANA NASCIMENTO TALIER 

Possui ensino-medio-segundo-graupelo OBJETIVO JAU(2019). 

NICKOLAS MAIA FARIA 

Possui graduação em Engenharia Mecânica pelo Centro Universitário de Volta Redonda(2014). 
Atualmente é Técnico de Desenvolvimento II da Companhia Siderúrgica Nacional. Tem experiência 
na área de Engenharia Mecânica. 

NILO ANTONIO DE SOUZA SAMPAIO 

Possui graduação em Engenharia Química pela Escola de Engenharia de Lorena EEL-USP (1994), 
mestrado em Engenharia Mecânica pela Universidade de Taubaté UNITAU (2005), doutorado em 
Engenharia Mecânica pela Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho UNESP (2011). 
Atualmente é Professor Associado da Universidade do Estado do Rio de Janeiro atuando na 
graduação dos cursos de Engenharia, no Mestrado em Engenharia Ambiental (PEAMB) e no 
Doutorado em Engenharia Ambiental (DEAMB). Tem experiência na área de Matemática e 
Estatística, com ênfase em Aplicações da Estatística e da Matemática em Ciências, Modelamento 
Matemático, Otimização e Planejamento de Experimentos, Estatística Multivariada, Monitoramento 
de Processos e Inteligência Artificial.  

PATRÍCIA FRIEDRICH LIMA 

Graduanda em Eng. Biomédica e em Bacharelado em Matemática pela UNINTER, pesquisadora com 
foco em Ciências da Vida. 

RAFAEL GERMANO DAL MOLIN FILHO 

Professor Doutor da Universidade Federal do Paraná (UFPR), Campus Avançado de Jandaia do Sul. 

SÉRGIO LUKINE 

Possui Mestrado e Graduação em Engenharia Naval e Oceânica pela Universidade de São Paulo . 
Atualmente é Professor de Ensino Superior, da Faculdade de Tecnologia de Jahu - São Paulo (Centro 
Paula Souza), onde ministra aulas nos Cursos de Construção Naval e Sistemas Navais e desenvolve 
Projeto de Jornada sobre gerenciamento de embarcações militares. Tem vários trabalhos 
desenvolvidos na região norte( Rio Amazonas, Madeira e região dos estreitos da Ilha de Marajó) e 
região sul(Lagoa dos Patos) com Comboios Fluviais.Professor Visitante da EPUSP - Escola 
Politécnica da USP no Curso de Engenharia Naval e Oceânica, no período de 1990 a 1995.Professor 
Visitante na UEA - Universidade do Estado do Amazonas, no Curso de Tecnologia em Construção 
Naval, no período de 2010 a 2013 em Novo Airão/AM, e, em 2015, nos municípios de Itacoatiara 
/AM e Tefé/AM. 

SILVIO PEREIRA NETO 
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Bolsista do PET Saneamento Ambiental atuante na área de Drenagem Urbana 

VANIA RIBAS ULBRICHT 

Licenciada em Matemática, com mestrado e doutorado em Engenharia de Produção pela UFSC. Foi 
professora visitante da Universidade Federal do Paraná no Programa de Pós-Graduação em Design 
(2012 - 2014). Foi Pesquisadora da Université Paris 1 (Panthéon-Sorbonne).  Presta serviço 
voluntário no PPEGC da UFSC. Foi bolsista em Produtividade e Desenvolvimento Tecnológico e 
Extensão Inovadora de 2009 a 2013, DT/CNPq. Coordenadora do projeto: Mídias, Tecnologias e 
Recursos de Linguagem para um ambiente de aprendizagem acessível aos surdos, aprovado pelo 
CNPq através da CHAMADA N 84/2013 MCTI-SECIS/CNPq- TECNOLOGIA ASSISTIVA / B - Núcleos 
Emergentes Foi bolsista do CNPq na modalidade DTI- 
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